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A indagação feita pelo homem a le^peito de suas p '
Pí-ias origens e das origens dos demais seres vivos da vida

geral, como fciiflnieno ou como processo, esla a ponto de
"''"gir um momento crítico cuja significação transcende os li-
•"''es da cavilação íntima dos círculos científicos, e se espraia

toda a Inimanídade.

Nem poderia ser de outra forma. O lioine.n esta pies-
a pôr seus pés na superfície de outros astros, de oiUros

Planetas além da Terra. Qual será a paisagem que ele <^m-
Somente o caos de rochas brutas, sem n"';" "paien-

que a resultante da atuação das forças físicas, ou do t.aba-
Ix- químico das substâncias? On
'ações de atividade vital? Encontrara evidencias da piese
S" atual ou Assada de séres vivos? E se assim for, que na-
'niezas de vida que modalidades de formas estranhas ou si-
"Vilares serão achadas? Que relação, parecença ou parentes-
"n lerão relativamente às formas de vida teiiesties.

Tais são alvumas das muitas questões cheias de signiti-
ca,v~ alt,um respostas no momento nao;^Sao para o homem de hoje , espera das

dp meros inventaiios de p ^cciVii

'Idadl: no^as^re' eíudot t me:mft:mro q- fecL:^ mdo o
rdfpt r «:■ objems

I^lanet ° ^ nróximo do homem podem ser despi o-
yiC7:°T e llTmere desertos serem encontrados. Se as-
^l-n fôí ult^a d::"ão poderá ser tomada porque a esterili-



•" i-f

•' I'

,M , 1

62 Ai.nzio Hkzkiuia Coi tinho
A Vida no Universo 63

tlaíJo (Jo.s outros planetas solares porierá depender da impro-
priedade de suas eoudi.aa-. para o desaliroel.auieuto de alguma
sueessão de séres viv..-, Se a^siui fôr fieaivmus sem motivo
para eseolha ou decisão. Nada então nos apontará dado
positivo de emiheeimeuto (jue nos informe solire a orij^em da
vida que sahemos existir no universo sdmente ponjue a reco-
nhecenios nó^ n,r>wo- ,■ rm lórno clr nós no nn>sn p anda.
Uma ve/ qne nada dn poslivo >alicnn.s anula .s,lnn a vnia no»
corpo» c<dc.stc», ,!ispnn,o» sónnn.p. dc .-oKitações que nuo pas
sam da admissão lá. ita <!.• q.n- o apan-eimenio <la vnIa soja no-
cessário, desde que as .■ondiq.n-s apro|niadas se apresenlem.

Sc o Innnon, ao deixar a dVira encontrar sêros v.vo.s em
outros planetas, terá feito uma tiestmhetia da '|ua pudem
sultar muito cselareei.nento a r.-speito da
:„mo ela apare,.u e refotqatá a no.ão . a --ersa td de de sttaocorrência. Mesmo por,-m ,pm tsto nao se^d^^_^
""e irorlptnn dês't'e'pn.ce'sso tieixará de ser exatninada, netnza e da oii{,em ues i nrieem dêslc processo dei-por isso a questã,, •;;;;\:,;ro ãni.nl ittdagativo.
xara de ser examinada, deixar de contar com a
Mas, nesse para comparação, represen-
ajuda que seria extraterrestre. Não se tomem
tado pelos exemplares de viu . ^ espaço do sis-
porém os resultados singularidade, nem do isola-
tema planetário como a p q da verificação ern-
mento da vida terrestre no " o exame de
pírica ó a limitação de set ^ ^ _
cada outro planeta alem . do universo, para alem
de, isso não quer dizcl q ^ n,uttos siste-
do sistema solar nao po sam „ qua.
„as planetártos, com servem para des.gnarreconheceríamos as «a'»'-' ^ , u, A tecnologia do pre-
a vida. Mas ^ p„,j„idade do sistema
sente nos torna a distâncias estelares.

'i u-- t j;f. rrs."=
srsi-tnrrrrrr,..

eonfôHo intelectual em imaginar o universo populado, possuí
do por entre vivos, com os (juais poderia, poi que iiao.,
pelo menos em alguns casos, comunicar-se. De qualquer modo
esta esperança repousa sÔlue a convição de que o processo vital
i^eja reconhecível como tal, por ser semelhante, comparável ao
que conhecemos na terra, implicando a admissao de que a vrda
se apresente com suas marcas individuahzadoras, e que on e
estas forem encontradas caracleri/arão com certeza sua presença.

As marcas reconhecíveis como indicações seguras da pre-
^'ença da vida são as características descobertas pela rnvesliga-
lão empírica. Podem ser expostas em poucas palavras. Um
primeiro lugar o processo vital manifesta-se em sistemas mate
riais abertos através dos quais se pode ohservirr uma circulação
de matéria e de energia. Em segundo lugar-, estes sistemas tem
^•omplexidade elevada e mantém ao longo do tempo a orderra-
Ção característica de suas partes componentes. Em terceiro lu-V  caracierrsiica venroduzem-se o que implica na
êur, estas estruturas complexas rcj ^ nnnfnrme
u  . „ , 1 - .viot/oii psiranha, nao ordenada conlornie
^uiposiçao de ordem a mattiia . _j,,„ Fm rp^  , ' * o rirx ci,sipma cure se reproduz. Lm lo

padrões caracterrsrcos do sisit ma 4^ eH  rocs c ^ m matcriais complexos abertos,
sumo os seres vivos sao sistemas iiuuuiiu ^, os seres nrdcm e se multiplicam, reprodu-
qtie mantêm seu padrao de orücm c » f
Zindo^e. caracterização nada especifica ou

Como se pode notar, J utilizado na feitura dos
exige quanto a natureza ^ especiais quanto à maneira
«'stemas, nem ^st^Pida ex estruturada. Con-
pela qual a matéria c d spost ^
eede completa liberdade ^ estrutura elaborada. Exr-
Material empregado, se ^ arranjo, a dis-
8e-se somente que alem P ^^esina ordem, dispo-
Posição de suas partes, p je matéria fazendo com
^iÇão ou arranjo a propriedades surjam no cor-

novas estruturas co matéria ordenável que esti
ver do tempo, pondo em oídem toaa
ver a ela acessível- g- p^de ser atendida por sis-

A satisfação dessas » bastante elevada cujas partes
^dma materiais de comp ® ^ atuem umas sobre outras de
gozem de relativa ludepeu estamos descrevendo as
^uneira regulada no tempo, tom is o

lÉ"* linil^i lill'
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rsfHfcjjjííirocs (ic liíri íiií-posiij\o íiuiornaiicí) riipiiz (W rxrruiar

oj)cnn;õí*.s rn^Mil.nl.i^ pri.i inlcrarãn de '•iia- partes, seus "órgãos",
capa/ de s(r >er\ii (Je eiier^i.i vinda do exterior, capa/, tamlténi
de atuar sôhre nialéi ia «le origem externa. d<da tirando energia.
ou tralialfiando-a de m.imdra a eonferirdiie forma, estrutura C

,I..J ^ ■ .r w . <.t»l '1 I •! tll H OT/t-eoniíjosigão deíerniinada> jielo piocesso eni andamento.
(Jentír 'pie nem toíjo autômato, por complicado (jiie seja, jioderá
.satisfazer à proj)riedade. da autorrej)rodu(;ão, l'.sta propricda-
,i.. ...w^ y». /I/* f kl 111111* V 1 /1 ' w w» f u ni 11111 í Ia

É evi-

de exigi; um tipo e,-pe<'Jal dí' eomjilexjdade mínima constituída
I  . * .1 . . * ^ .1.. .Iv L-zk 'ilrilkiti »i /MlT^iíl-

l J j )() I j a I I < I I «Jt * 1111 I j 11« A J * I ti« i V. iiiiiiiiiict * * /1 i.^i • k • V*

jjída liMiniãí) de conjunto <le [lartes as ípiais se atribui a capa
cidade d(; executar atuaçõí'> jierfeitamente bem definidas e em
caráter de excbisividaíb*. I'or isto deve-se eiiten(b'r (]uc cada
conjunto íle part(;s, (jne se jxíde cbaniar máipiina, executa de
terminadas ojierações; e qm; siunenlc ela o podií fazei. 0^ sis
tema lolíil fica definido como sendo uma assücia(,;ãü de maípii-
nas (}uc interagem de forma determinada, conforme uma pro
gramação neces>àriamente consliluída por uma estrutura mate
rial sólida, poi tadora da instrm-ão segundo a qual atua e proce
de um sistema total.

Tais tipos de sistemas somente podem existir obedecendo
e certas exigências liem precisas. A instrução infonnacional,
desde SebrodinKC,"' que se sal.e smncnlc poder ser d" ■«"'«';
yn sólida, uma maeromoió.a.ia, euja iulegridade seja manl.da poi
fórea de inieusidade elevada a fim de permanecer conslante e,
norlanlo eslóvel, eondicã" indispensável para atender a preser
vaea-o d<à oídcn, rnanlendo ao Im.fí" d" Ifupo uma res.slene.a

aos fatores que promovem o erescimenlo da desordem-
^  - 1 -vier um alio "i-au de improbabilidade, o queIsto eqüivale a manlei ui . o sistemálica, não

ale-alóril ao" i^eremenlo

sv-rz™ -;.f ™s-í..r.r
ponde à relidas, e a das que devem ser
guruçoes moleculur
eliminadas. concebidos possam ser

Para que sistemas automáticos assim co

■  i V d.' -K ■ l

autorreprodutorcs precisam conter, além da instrução, máquinas
de pelo menos três tipos, dcfinívcis pela suas funções. Uma
das máíjuiuas tom como função construir, pela reunião de peças
Materiais diversas, por elas retiradas do ambiente, qualquer tipo
de estrutura complexa descrito na instrução. Uma segunda má-*--MIlUUra compicxa UCbCI UU nu luanu^uw. riici-

quina será capaz de coiiiar a instrução produzindo certo número
dc cópias idênticas em dado espaço de tempo. Uma terceira
f^iáquina terá a função, inteiramente diversa das precedentes, de
coordenar o funcionamento das duas primeiras, de forma que a
Pfodução de cada estrutura completa pela primeira, seja feita
'^o mesmo tempo que uma cópia completa da instrução. Assim
cada produto da primeira máquina poderá ser provido com uma
cópia da instrução. Agora se torna claio que se a instiução
Contiver uma descrição completa das tiês máquinas, um conjun
to — máquinas mais a instrução — será autorreprodutiva.(2)

Êste resumo dá uma idéia das exigências mínimas de com
plexidade para que uma estrutura material qualquer possa ser ca-
Paz de se reproduzir, de se comportar como um ser vivo. Seu es
tabelecimento deve-se ao matemático húngaro Johann von Neu-
t^ann em 1954. Torna-se bem claro que as propriedades de
finidoras do processo biológico sòmente podem ocorrer se sa
tisfeitas tôdas essas condições. Nenhuma das máquinas ele
mentares do conjunto é por si capaz de reprodução como tam-

não o é a instrução que precisa ser copiada. Também toi-
^a-se claro que a permanência da ordem ao longo do tempo,

^esorganizadores do ambiente.
TT I basta para que se perceba a origem

d», 1 *" P"""" Ò fmLnte impSe às manifeslaçóes, à existên-ondír— - .ais que não ocorra ene.
gia 1 infensidade da mesma ordem de grandeza ou mais
elev resistência das estruturas moleculares da ms-
trii - 1 Isto elimina logo os lugares de tempe-'JÇao informacional. ^ cristalino.
^ ura elevada haja concentrações elevadas
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mina lamhrm re^^ioes do temporatura muilo baixa, onde a ener
gia livre di.sj)onível .seja tão reduzida que torne inviávei.s as
operagõcs de transporte inseparáveis do trabalho das máquinas
do autômato.

Note-se que na teoria de von Neumann nada o exigido (pian-
to à naiurza material das subsiáneias com (jue j)ossani ser feitas
a insti uíjão e as nubpiinas. Pode-se porem pensar (pie somen
te materiais dotados de certas características possam piestai-se
convenientemente paia utilizaíjão aiirojniada. Consideie-se o
caso particular da instru(p'io (jue esp(!cifica ou descreve todo o
conjunto autorreprodutivo. O substrato material capaz de se
prestar deve ter estabilidade dimensional e estrutural satisfatórias
e comportar variedade de aspecto, seja configuração, seja com
posição, (juc possa corresponder a cada uma das espet;ificações,
uma'a uma, isto (';, de maneira unívoca. A complexidade dos
organismos ô elevada, mas a variedade necessária para descreve-
la pode ser reduzida da mesma maneira que com as poucas le
tras do alfabeto pode-se redigir tôda a literatura que se quizer.
Melhor ainda, com os sinais ponto, traço c intervalo, ou auscjn-
cia de sinal, conforme a cifra Morse, pode-se escrever tudo.
Pode-se me.smo usar a variedade mínima, o sistema binario, paia
com êle redigir-se a instrução que se quizer, e o uso da nume
ração Idnácia, por incômodo que pareça, facilitou a tecnologu
dos computados digitais. A utilização de sistemas de oídem
pouco elevada na constituição de cifra facilita sua lealizaçao
prática porque admite o serviço de variedade material abun
dante e de síntese fácil. O substrato material da informação
nos sêres vivos terrestres é uma molécula longa
mada por duas metades complementares. É o chamado acido
desoxirribonucleico, dantes conhecido por acido timonucleico,
tudo indica servir como uma cifra binária. A investigação e -
nírica dos últimos tempos tem descoberto que esta cifra e co-
piada no processo de reprodução em que ela
- t"a"cfniutiotrv^rd:s:;:i!mt, dl;lfL; Em

ésses processos verifica-se a manutenção da ordem inicialtodos «=^^7 ao „,aterial que, ao penetrar nos sis-
t:lsTb:rqu: sã:os organismos, deles passam a fazer parte.
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A síntese tle cada enmpoiiente material, de cada molécula en
contrada nos organismos não chega a ser uma dificuldade. Tem-
se demonstrado (jue a partir de misturas materiais que se su
põem semelhantes às que deveriam ter existido na superfície da
Terra antes do aparecimcmlo da vida, pode graças à ação de
''gentes físicos, formar-se aminoácidos, peptides, bases orgâni-
'-as diversas, enfim, a matéria prima para a produção de um or
ganismo. A dificuldade está em se passar de uma complicada
'iiisiura caótica de compostos orgânicos à estrutura organizada
^ funcional, metaholizante e autorreprodutiva, qualidades estas
'pie definem o ser vivo.

A dificuldade reside em se conceder como na ausência de
^"1 plano programado, de um precedente, poderá organizar-se
^'n seres vivos o caos da mistura, da Sopoc orgaiiica piimoi-
•Jiul. Ou melhor avaliar-se qual a probabilidade de, graças ao
"t:aso, constituir-se um agregado material que se comporte como
^'n ser vivo.

A teoria de Von Neumann foi a primeira definição séria
termos do problema. Graças a ela, já se tem chegado a

fazer a estimativa^^^ das dimensões mínimas necessárias para
^Pie exista um organismo, uma estrutura celular como o apaie-
^hamenlo metabólico mínimo capaz de funcionar. Êste cálculo
foi feito por Horowitz, resultou na estimativa de um diâmetro
Mínimo da ordem de 0,lu ou seja de uma ordem de grandeza

próxima da observada nas menores células conhecidas
bactérias dos gêneros Micoplasma. Desta consideração es-
excluídas as estruturas materiais conhecidas como vírus, que

®^o apenas instruções informacionais capazes de serem copiadas
por certas células, mas incapazes elas próprias de autorreprn-
^Oção, e podendo ter reprodução química bastante diversa do
substrato material de informação dos organismos, como parece

o caso do virus recem estudado pelos inglêses, causador de
doença — o "Scrapie" dos carneiros, — que até nem pa-

^'oce ser de natureza nuclear.

Definem-se afinal os termos em que deve ser ^uaja a
íuestão da biogênese: qual a probab.hdade da femaçao ̂
'f Pos sêres vivos? oderá, no estado atual dos conhecimentos.

encontrada uma resposta para esta questão;

si.sW**! .. / 13133
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Sempre os lioniens foram olimislas r<;lativamenlc as possi
bilidades da jjiogênese. Se deixarmos de parte a Ijiogêiiesc por
Atuação Divina, e nos limitarmos às suposições de uma origem
natural da vida, pode-se reeonheeer que sempre houve uma ten
dência a considerar a vida como o desfecho final, não só |)rová-
vel, mas até necessário de processos naturais. Tanto filósofos
da antigüidade como investigadores de nossos tempos têm ad
mitido que da matéria bruta seja possível, por um processo mis
terioso mas inevitável, ir surgindo estruturas mais e mais com
plexas, até que seriam transi)o..tos os limiares^ da biogênese. Tal
era a idéia prevalente sob diversas formas todas unãniniemente
implicando não só a existência necessária da vida em todas as
situações permissíveis, mas também cm sua generalidade, uni
versalidade, a variedade, não sendo raro encontrar-se relerencias
à possibilidade de vida com substrato material inteiramente di
verso do observado na vida terrestre.

Uma das conseqüências da definição da complexidade mi-
mina para que uma estrutura material seja aulorrcprodutiva e
apontar a escassa probabilidade da biogênese espontânea, da bio-
aênese como episódio necessário numa progressão continua e
estados de agregação crescente da matéria até ^omporl^ exli^^
ma complicação. Na biogênese, o que interessa e^ uma dada
categoria de complexidade, não apenas a complicação, os valo
res elevados da massa moleculai dos coipos.

Mas, por menor que seja a probabilidade da biogênese ela
é positiva. A questão está em avaliarmos que relaçao poderá
Lver entre as estimativas das dimensões do universo e de sua
duração para verificarmos se comportam a probabilidade d
apareoTmemo da primeira estrutura autorreprodm.ya da qual
XvirL no eorrer do tempo, todas as dema.s, e nos mclus.ve

No universo é muito grande, nele certamente ha de hav
muitos planetas onde as eondições fisicas perm.tam forcas de
vida, e dura, segundo os partidários das ^^lizado
inicial, há tempo suíiciente para que possa ja se te^ r-1 -d»
como se realizou pelo "-os uma vez a btogenese
cilidades para a ocorrenc.a „„i,erso eter-

^:?etc-rrrr inLrd^^^ —, Po;que aumentam in-

finitamcnte as margens de oportunidade para um acontecimento
extremamente raro, tornando-o necessário, inevitável.

É possível que a vida tenha surgido somente na terra, e a
natureza uniforme única, idêntica em todos os organismos co
nhecidos, suporte material da informação genétrica, aponta para
Uma origem só de tôdas as formas de vida terrestre.

Esta unidade de natureza é porém compatível com uma ori
gem extraterrestre da vida. Basta para isto supôi que em cer
ta ocasião a Terra tenha sido semeada por uma única unidade
biológica viável.

Esta cogitação é valiosa principalmente para os que acei
tam a idéia do universo estacionário, porque se as Senientes da
vida puderem ser transportadas através do espaço de não iinpoi-
tando o quanto isto possa ser difícil, e precário de um planeta
viável liara outro e se o universo fôr eterno, então desaparecem
tõdas as dificuldades. Não somente a ínfima probabilidade
da biogênese torna-se uma certeza, como a permanência da vida,
uma vez formada, passa a não depender mais da duraçao breve
em escala cósmica, dos sistemas planetários. Dentro da eter
nidade tôdas as probabilidades convertem-se em certezas, e por
isso na cosmologia da criação permanente, a^ vida pode ser tida
Como componente constante do univeiso e não como uma
vagância natural, uma espécie de aberração no mundo "^atenal.

Isto porém é válido somente se fôr admitido como sendo
possível e efetivo o transporte de vida através do espaço nao
somente em escala planetária porém cósmica, de sistema estelai

"  que se venha a observar sen. .nargen, de
dúvida a ocorrência extraterrestre da vida. Em
ela dependerá de un. -bs.rato -te- que pode^ ou n^ao
da mesma natureza que o da vida teiiesuc. ^
tureza, que quererá isto dizer? Dado que »
tecimenlo tão pouco provável leva-nos a fronteira do
vel entóo seremos levados a aereditar em uma comun.dade de
origem uma difusão da vida, seja a partir da terra =«1»
de foT; cLo já foi cogitação de Preyer, com a sua .de.a da
Panspe-ia cósmica bem antes das
afinal não está o homem a ponto de levar, ou talvez ja tenha

^  'J:í^ííhS íhêmm 'v > ■ ■
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enviado .som o íjuorer a «íuíion planetas, aniostias da vida Icr-
re.slro? Mas c. pnident(,* não se levar a imaginarão até o limi
te cxtjomo fio f;iivel (;omo ja lu)u\e fjiiem fizesse ao sii^^crir (juc
o aparecimento da \ida no piframlniano, resultasse da con
taminação fia terra jielo lixo atpii fleixailo por visitantes ocasio
nais fJfis cfisnífjs f;ni tãfi piisea.-i eras!

Mas se se apurar a oeorrfuif.-ia de vifla, de manutenção au-
torresprodutiva de pailiões materiais de natureza e compfisição
inteiramente outias fjuf; não a flfis sf^ies vivfis (jue conhecemos,
então far-se-á nceessáiia uma revisão completa em nossas idéias
a respeito fia jufihahiliflafle fie pioflução da ordem hiológica.
Mas nãfj estará excluída a afJmissãfi de uma planificãçao inte
ligente, mesmo porf/ue a teoria de von Neuman tornou possível
justamente isto — a planificação inteligente e a realização con-
sef^üente de autômatos dfitados de autorreprodução. O que
não deixará de ser uma espécie de usurpação pelo homem de
uma das tarefas f^ue êle tem atribuído a seu Creador.

É necessário reconhecer-se, contudo, que após o alargamen
to do horizonte cósmico, depois que Copérnico tirou a terra de
sua posição privilegiada, depois de Galileu e de Giordano Bru
no, o homem tem tendido a imaginar um cosmos populado até
com vida inteligente, como se fôsse muito pesado ou penoso
arcar com a solidão de ser a única espécie pensante em todo o
universo. A recente expansão da literatura chamada de fic
ção científica encontra nesse anelo muito de sua razão de ser
e sem dúvida busca atendê-lo com resultados nem sempre muito
brilhantes mas ocasionalmente muito bons. Freqüentemente en
contram-se afirmações que buscam racionalizar ou legitimar tais
ficções — como se a ficção carecesse tal cousa com o argu
mento de que a extensão imensa do universo muito além do que
se pode cogitar sem se perder a noção das proporções, não pare
ce compatível com o "privilégio" de ser a terra o único abrigo
da vida, da qual brotou em dado tempo a inteligência. Tal su
posição é falaz. Na verdade, a admissão de uma sede única
da vida no universo pode não ser necessária, mas é perfeitamen
te possível dada a probabilidade extremamente baixa da gênese
espontânea de uma estrutura material dotada de ordem com
plexa capaz de autorreprodução. Por ser extremamente baixa,
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'  que muito possivelmente só tenha ocorrido uma vez. Mas
teíiílo fieonido, nada de extraordinário há em que, mercê dos
fatoies da evoluçãt), esta vida, tornada rnulliforme, multivariada
pelf)s j)if)cess()s (jue os biólogos vão aos poucos compreendendo,
Ivnha podido chegar a produzir uma espécie inteligente, que
ítfinal possa e venha a se libertar do confinamento no planeta
onde teve origem c possa conquistar o cosmos, porque não se
Piovou ainda fjue as estrelas não são para o homem.

Nada nos permite supor que a vida na terra não seja o
voniêço da vida no universo, nem que seja ela só tôda a vida
existente em todo o cosmos. Mas esta suposição, fortalecida
pela admissão de uma cosmogenia de data inicial, manter-se-á
'iceitável se, e enquanto, não se achar vida extraterrestre indu-
hitável. Mas se achada vida fora da terra que prova se terá
^e que não tenham todas as vidas da terra e de algumas lá fora,
Urna origem comum?

Em verdade bem pouco se sabe de seguro sobre o que há
Uo universo para se poder com tranqüilidade emitir uma opinião
que não seja um simples ato de fé. Mas o que a investigação
cientifica procura fazer é a elaboração de um corpo de conhe
cimentos que exijam um número mínimo de atos de fé. E
Como atos de fé, já não é pouco aceitar a existência real do
Uiiindo e admitir sua compreensibilidade, crêr que e possível,
embora não fácil, a construção de modelos racionais da reali
dade extrema que se aceitou com o primeiro ato de fé.

Mas no referente ao isolamento, à solidão da vida e do
iioinem no universo, pelo menos no que diz respeito à manifes
tação da inteligência, continuamos na mesma situação em que
Sempre estivemos — nada parece indicar a existência. Conti-
Uuam válidos os argumentos de Maurice Maeteilinck em um
Seu ensaio sôbre a solidão do homem. Se houver outra, inteli
gência no Cosmos ela não está em melhores condições ^que a
^lossa, nem atingiu mais progresso, porque até agora não nos
^cz saber de sua existência, não tentou se comunicar eficiente
mente conosco. Ou pelo menos disso não apercebemos nós, o
^tie indicaria, na melhor hipótese, incapacidade de se fazer per-
cerber, o que não é uma indicação de inteligência, muito elevada.

A

I



!

Aluizio Bezerra Coutinho

BIÜLIOGRAFU

1)

2)

Schrocdingcr, Erwin
What Í8 Liíc?
1944 — Cambridge.

von Neumann, I —
Hie general and Ix)gical Thcory
of Automala íin Cerebral
Meehanisnís in Bchaviour)
]9r>l, John WiJcy & Sons N.Y.

3j Horowiiz, H. I.
'ihc mitnimum sizc of celle.
Jin Principies of Biomolecular Organizaiion. A Giba Foundation
Symposium.)
1966, I. & A Churcbill Ltd London.

A Poesia de

Manuel Bandeira:

seu Revestimento

Ideológico
e Formal

' I' ,

-Ji;

•v'"'

'ÍRsI*..

!"|l

Sc!' ; .
|. , r. I. ,

!i m-
;  1 i«j, j' 1 f

íi|

'j -tr

Leônidas Câmara

Muito difícil para o crítico de poesia formalizar-se. segun
do um método, na interpretação de um verdadeiro poeta. É
9ue o poeta evolui a partir e por estímulo de uma constante in
quietação em face do mundo. De todo o modo êle quer reve
lar e revelar-se livre de qualquer imposição lógica; para êle
o universo não reproduz imagens, como um espelho; para êle
'lão há, como no romancista, a necessidade de perseguir uma
Configuração sequenciada da vida. O poeta é quem suscita as
imagens no jogo da poesia.

Diante da obra de Manuel Bandeira escolhemos, portanto,
Como primeira atitude, a dispensa de um método, de um instru
mento de investigação a priori criado para o levantamento do
Icxto. Deixamos de lado, deliberadamente, uma copiosa fonte
bibliográfica e crítica que se vem desenvolvendo em torno da
poesia. Preferimos um tipo de interpretação que, embora não
pretenda ser uma extensão sentimental do poeta e da sua poesia,
polo menos consiga garantir a liberdade de análise dentro de
^ma ampla área subjetiva. Como hoje em dia ninguém desco
nhece ser o texto a primeira realidade e matéria com que se de
fronta o intérprete, estaremos, sem prejuízo de um exame pa-
i'alelo, dentro do próprio texto. Na verdade, o que nos inte
ressa é apanhar no poeta, no longo curso da sua poesia, a co-


